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			APRESENTAÇÃO

			No exercício de sua função específica, junto à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, a Comissão Episcopal Pastoral para a Doutrina da Fé apresenta este subsídio doutrinal. O objetivo dele é suscitar reflexão e oferecer elementos a fim de que se realize, de modo sempre mais excelente, a tarefa de buscar as razões da fé, própria da Teologia; como também a responsabilidade de ensinar, transmitindo, de modo integral, a Verdade que a Igreja acolheu e que tem por missão comunicar a todos, conforme mandato que recebeu do próprio Senhor Jesus (cf. Mt 28,18-20). 

			Essa grave missão de transmitir a Verdade e torná-la conhecida no mundo tem em vista a salvação de todos. Jesus Cristo revelou toda verdade: “vos dei a conhecer tudo o que ouvi de meu Pai” (Jo 15,15). Ele mesmo é a Verdade que se comunica (cf. Jo 14,6) e que a Igreja, incessantemente, proclama. Cabe, sobretudo aos bispos, sucessores dos Apóstolos, zelar para que essa Verdade chegue a todos, de maneira íntegra e fiel. 

			Essa é a finalidade e meta do presente subsídio doutrinal. Por ele consideramos a realidade da fé que nasce do anúncio da Palavra da Verdade. Neste mundo pluralista e neste tempo marcado por tantas e tão rápidas transformações, todos nós, discípulos de Cristo, somos chamados a perseverar na verdade da fé e a dar a todos as razões de nossa esperança. A Teologia nos ajuda a melhor compreender e a elaborar racionalmente as verdades da fé. Esta responde aos anseios mais profundos do coração humano e aos questionamentos e desafios que o mundo hoje nos apresenta. A Verdade acolhida na fé e compreendida pela razão deve ser continuamente transmitida, de modo que todos sejam nela ensinados e edificados. 

			Tenho, pois, a alegria de apresentar este subsídio doutrinal, fazendo votos de que ele seja de grande utilidade, sobretudo aos teólogos que nos auxiliam a aprofundar o conhecimento das verdades da fé, aos docentes que as ensinam às novas gerações e a todos os comunicadores da Palavra de Deus. Que este subsídio ajude a fecundar um tempo novo de audácia profética no anúncio do Evangelho e de fidelidade ao Magistério da Igreja, na tarefa missionária que prepara e dispõe o mundo e os corações ao amor a Deus, Pai, Filho e Espírito Santo. 

			 

			 

			+ Dom Walmor Oliveira de Azevedo

			Arcebispo de Belo Horizonte e 
Presidente da Comissão para a Doutrina da Fé

			INTRODUÇÃO

			1. O Concílio Vaticano II e, principalmente, a eclesiologia pós-conciliar, entendem a Igreja como mistério de comunhão. O mistério da Igreja tem a sua origem no mistério da Trindade. Diz o Concílio Vaticano II : “Desta maneira aparece a Igreja toda como o povo reunido na unidade do Pai e do Filho e do Espírito Santo”.1 Na Trindade, as três pessoas formam o mistério de um só Deus. Em 1Jo 1,3-4 se diz: “Isso que vimos e ouvimos, nós vos anunciamos, para que estejais em comunhão conosco. E a nossa comunhão é com o Pai e com o seu Filho, Jesus Cristo. Nós vos escrevemos estas coisas para que a nossa alegria seja completa”. Nesse texto, vê-se que o ponto de partida da comunhão é o encontro com o Filho de Deus, Jesus Cristo. Assim nasce a comunhão entre os seus discípulos, que se funda na comunhão do Deus Uno e Trino. O encontro com Cristo cria comunhão com ele mesmo e também com o Pai e o Espírito Santo; e a partir dessa comunhão, nasce e cresce a comunhão entre os discípulos. Assim se lê em At 2,42: “Eles eram perseverantes em ouvir os ensinamentos dos apóstolos, na comunhão fraterna, na fração do pão e nas orações”.

			2. Esse texto mostra como a Igreja era assídua ao ensinamento dos apóstolos. Esse ensinamento será expresso, desde os primórdios, através das fórmulas de fé, que se vão desenvolvendo nos séculos. O Catecismo da Igreja Católica mostra que “não cremos em fórmulas, mas nas realidades que elas expressam e que a fé nos permite ‘tocar’. O ato de fé do crente não para no enunciado, mas chega até à realidade (enunciada)”.2 A profissão e a vivência da fé eclesial através das fórmulas nos colocam, assim, em comunhão com o mistério de Deus e com todo o corpo eclesial, a Igreja de Cristo. A profissão de fé é um ato pessoal e ao mesmo tempo eclesial. Ela não é um ato isolado, pois a fé nós a recebemos da Igreja. É a igreja que crê, ela alimenta e sustenta a fé. É através da Igreja que recebemos a fé e a vida nova no Cristo pelo batismo.

			3. No rito do batismo, o ministro pergunta: “Que pedes à Igreja de Deus? A resposta é: A fé”.3 A Igreja é assim, nossa mãe, pois recebemos dela a vida de fé e, por ser mãe, ela é também a nossa educadora na fé. A expressão autêntica da fé da Igreja através das fórmulas dogmáticas e o seu autêntico ensinamento através do ministério da teologia torna-se elemento fundamental para a comunhão eclesial

			CAPÍTULO I

			A FÉ DA IGREJA

			4. “Pela fé, ao ser chamado, Abraão obedeceu à ordem de partir para uma terra que devia receber como herança, e partiu, sem saber para onde iria” (cf. Hb 11,8). A história da fé tem a sua referência inicial e exemplar em Abraão. Chamado por Deus, ele crê (Gn 15,6) e engaja toda a sua vida nessa promessa. Foi pela fé que Israel de Abraão até Cristo caminhou, envolvido num movimento progressivo, pois tinha os olhos fixos na promessa. Em Jesus Cristo, realiza-se a promessa: “Hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós o Salvador, que é o Cristo Senhor!” (Lc 2,11). Jesus Cristo andava de aldeia em aldeia anunciando a boa nova do Reino de Deus, perdoava pecados, com os seus milagres libertava as pessoas e manifestava a presença do Reino. Na sua entrega, por amor, na cruz, realizou-se a nossa salvação. Em resposta à sua doação obediente por amor, Deus o ressuscitou. Jesus nos revelou o Pai e o Espírito Santo e abriu a história ao seu sentido definitivo, ao escaton. Ele é o sim definitivo de Deus à história. Este é o grande anúncio da Igreja para a vida do mundo. “A admiração pela sua pessoa, seu chamado, seu olhar de amor despertam uma resposta consciente e livre, uma adesão à sua pessoa (Mc 1,16-20)”.4 A fé nasce do encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá um horizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva.5 A fé é assim, adesão pessoal a Deus e ao mesmo tempo assentimento livre a toda a verdade que Deus nos revelou.6 A verdade da fé está ligada ao caminho histórico da fé a partir de Abraão até Cristo, e de Cristo até a parusia. Assim, a verdade da fé, a ortodoxia não é assentimento a um sistema, mas a participação numa história na qual Deus se comunica e que chega até nós, através da Igreja.

			5. “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6). Em Cristo, Verbo Encarnado (cf. Jo 1,14), a Verdade de Deus é dada à humanidade. Para a fé cristã, a Verdade está na história, mas ao mesmo tempo a transcende. A Verdade não é uma ideia, uma ideologia, mas uma pessoa viva, Jesus Cristo. “A Palavra eterna que se exprime na criação e se comunica na história da salvação, tornou-se em Cristo um homem, ‘nascido de mulher’ (Gl 4,4). Aqui a Palavra não se exprime primariamente num discurso, em conceitos ou regras; mas vemo-nos colocados diante da própria pessoa de Jesus”,7 Palavra última e definitiva de Deus para a Igreja, que caminha rumo à plenitude da Verdade: “Cristo é a Verdade e o caminho que a pregação evangélica indica a todos”.8 A adesão a Cristo, a Verdade encarnada, inclui a adesão à mensagem que ele proclama. Essa Verdade se expressa nos enunciados da fé da Igreja.9

			6. A expressão “fé da Igreja” (fides Ecclesiae) pode ser entendida em dois sentidos: objetivo e subjetivo. Por sentido objetivo, entende-se a expressão como conteúdo da fé, aquilo que a Igreja crê (fides quae). Por sentido subjetivo, entende-se a Igreja como sujeito da fé, a Igreja que crê (fides qua). Aqui, tratar-se-á da fides quae, ou seja, do conteúdo da fé da Igreja expresso nas suas definições dogmáticas.

			7. O magistério da Igreja, com a autoridade que recebeu de Cristo, “propõe verdades contidas na Revelação divina ou verdades que com estas têm conexão necessária”.10 Essas verdades chamam-se dogmas e indicam a certeza da fé que se baseia na Revelação. Não se trata de uma simples opinião. O dogma fundamenta-se na Revelação. Desde o Novo Testamento, encontram-se diversas fórmulas de fé que são como que sínteses daquilo que a Igreja professa e propõe no seu magistério. A Igreja, desde o início, possui uma consciência firme das verdades irrenunciáveis da sua fé e aqueles que as rejeitavam eram excluídos da comunhão da Igreja. São João diz: “Se alguém chega até vós trazendo outra doutrina que não esta, não o recebais em vossa casa, nem o cumprimenteis” (2Jo 1,10).

			8. A partir do segundo século, nos escritos de Justino de Roma, já se encontram elementos que mostram a existência de uma regula fidei em evolução e a existência de um corpo de doutrinas. No final do segundo século, as Igrejas já possuem os seus símbolos batismais que são uma síntese da fé professada pela Igreja Católica e que o catecúmeno devia memorizar. Na Igreja de Roma, no segundo século, o credo batismal parecia ser feito através de perguntas e respostas.11 Na luta contra os gnósticos e o marcionismo, aparece claro o conceito de regula fidei, ou regula veritatis, que são os conteúdos fundamentais da fé católica, a doutrina da grande Igreja, garantida pela sucessão apostólica e comum a todas as igrejas. Contra os gnósticos que afirmavam ter uma doutrina secreta, revelada a poucos, Santo Irineu manifesta a consciência da unidade da fé que a Igreja Católica espalhada pelo mundo possui: “Recebidas, como dissemos, essa mensagem e essa fé, a Igreja, embora disseminada por todo o mundo, guarda-as com cuidado, como se habitasse uma só casa; assim, também, crê nessas verdades, como se tivesse uma única alma e o mesmo coração (At 4,32); proclama, ensina e transmite essas verdades, em pleno acordo, como se tivesse uma só boca. As línguas do mundo são diversas, mas a força da Tradição é única e a mesma. Nem as Igrejas fundadas na Germânia receberam ou transmitiram uma fé diferente; nem as fundadas na Espanha, ou entre os Celtas, nas regiões orientais, no Egito, na Líbia ou no centro do mundo (Palestina). Mas, assim como o sol, criatura de Deus, é um só e o mesmo no mundo inteiro, também a luz espiritual, a mensagem da verdade, resplandece e ilumina todos os homens que querem chegar ao conhecimento da verdade (1Tm 2,4). Nem entre os chefes das Igrejas aquele que for muito hábil no falar ensina doutrinas diferentes destas”.12 Em Irineu, já se encontra uma regula fidei bem estruturada e se opõe ao sistema dos gnósticos. O ensinamento da Igreja é o mesmo em todo o mundo e é conhecido de todos. Tertuliano, antes de se tornar montanista, apresenta a Igreja como um prolongamento dos apóstolos: “Foi primeiramente na Judeia que eles (os apóstolos) estabeleceram a fé em Jesus Cristo e começaram a instalar igrejas. Depois se dispersaram pelo mundo e anunciaram às nações a mesma doutrina e a mesma fé. Em cada cidade fundaram igrejas, das quais a partir desse momento as outras igrejas receberam o enxerto da fé, a semente da doutrina, e continuam a recebê-la todos os dias para converter-se em igrejas”.13 No terceiro século, Orígenes, no prefácio da sua obra De Principiis, enumera as doutrinas que faziam parte da regula fidei e aquelas sobre as quais se podia ter opinião livre. São Basílio, no IV século, fala das doutrinas e dos ensinamentos guardados na Igreja e diz: “Se, com efeito, tentássemos rejeitar os costumes não escritos, que não têm grande força, o nosso ocultamento danificaria o próprio Evangelho nas suas partes essenciais, ainda mais, reduziríamos o querigma a um nome vazio”.14 O querigma era, para São Basílio, as definições doutrinais propriamente ditas, hoje chamadas de definição dogmática. Assim, desde as origens, a Igreja teve consciência de que tudo o que
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